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RESUMO
Este estudo tem como objetivo principal analisar criticamente o impacto da 

Inteligência Artificial (IA) no processo de ensino-aprendizagem, investigando 

seus benefícios, desafios e implicações para professores e estudantes. A 

problemática central reside na seguinte questão: como a IA influencia e trans-
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forma o ensino, e quais os desafios enfrentados por educadores e alunos na 

sua implementação? A justificativa para esta pesquisa baseia-se na crescente 

inserção da IA no ambiente educacional, exigindo uma reflexão sobre sua efi-

cácia, acessibilidade e o papel do professor na mediação do aprendizado. A 

pesquisa adota uma abordagem qualitativa, utilizando revisão bibliográfica e 

análise de relatos de experiências educacionais com IA. Os principais autores 

que fundamentam este estudo incluem Seymour Papert (1980), Lev Vygotsky 

(1984) e Pierre Lévy (1999), que discutem a tecnologia na educação e o papel 

da mediação no aprendizado. Além disso, teóricos contemporâneos como 

Salman Khan (2012) e Sugata Mitra (2013) contribuem para a compreensão 

do impacto das novas tecnologias no ensino. As discussões apontam que a 

IA pode personalizar a aprendizagem, otimizar o tempo dos professores e 

oferecer recursos adaptáveis aos estudantes, mas também apresenta desa-

fios como desigualdade de acesso, necessidade de capacitação docente e 

questões éticas. Portanto, destaca- se que a IA deve ser incorporada de forma 

crítica e equilibrada, garantindo que complemente, e não substitua, o papel 

do professor. Para isso, é essencial o investimento em formação docente e 

políticas públicas que promovam o uso acessível e responsável da tecnologia 

na educação.

Palavras-chave: Inteligência Artificial, Formação de Professores, Educação 

Digital.
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INTRODUÇÃO

A revolução tecnológica contemporânea, marcada pela inserção 

progressiva da Inteligência Artificial (IA) em diversos campos, tem pro-

duzido profundas transformações nas práticas educativas. No contexto 

do ensino-aprendizagem, a IA emerge como uma ferramenta capaz de 

personalizar experiências, aperfeiçoar processos pedagógicos e ampliar o 

acesso a recursos inovadores de ensino. Contudo, sua presença nas insti-

tuições educacionais também suscita questionamentos sobre os limites 

éticos, pedagógicos e sociais de sua aplicação, exigindo uma reflexão 

crítica sobre o papel do professor, a formação docente e a equidade tec-

nológica.

A problemática que norteia esta pesquisa está centrada na seguinte 

questão: de que forma a Inteligência Artificial influencia e transforma o 

processo de ensino-aprendizagem, e quais os desafios enfrentados por 

professores e estudantes diante de sua implementação? Tal questiona-

mento se justifica pela crescente presença de tecnologias inteligentes em 

ambientes escolares e universitários, exigindo da comunidade acadêmica 

uma análise cuidadosa acerca de seus impactos na mediação do conheci-

mento, na autonomia discente e na redefinição do papel docente.

O presente estudo tem como objetivo geral analisar criticamente o 

impacto da Inteligência Artificial no processo de ensino-aprendizagem, 

identificando seus benefícios, desafios e implicações pedagógicas. Espe-

cificamente, busca-se compreender como a IA pode contribuir para a 

personalização da aprendizagem, otimização do tempo do professor e 

ampliação das práticas inclusivas, ao mesmo tempo em que se discutem 

os riscos da desigualdade de acesso, da dependência tecnológica e das 

implicações éticas que permeiam o uso de sistemas automatizados no 

contexto educacional.

Do ponto de vista metodológico, trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
fundamentada em revisão bibliográfica e análise de relatos de experiên-

cias que envolvem o uso de IA na educação. A base teórica apoia-se em 
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autores clássicos e contemporâneos que discutem a relação entre tec-

nologia e aprendizagem, como Seymour Papert (1980), que propôs o 

construcionismo e a aprendizagem mediada pela tecnologia; Lev Vygot-

sky (1984), cuja teoria sociocultural destaca a mediação como elemento 

essencial no desenvolvimento cognitivo; e Pierre Lévy (1999), que aborda 

a inteligência coletiva e as novas formas de conhecimento mediadas pelo 

digital. Além desses, pensadores como Salman Khan (2012) e Sugata 

Mitra (2013) oferecem perspectivas atuais sobre o papel das tecnologias 

emergentes na reconfiguração do ensino.

As discussões apresentadas evidenciam que a IA possui potencial para 

personalizar o aprendizado, melhorar o desempenho dos alunos e auxiliar 

o professor na gestão pedagógica, mas também impõe desafios relevan-

tes, como a capacitação docente, a infraestrutura tecnológica insuficiente 

e as questões éticas relacionadas à autonomia das máquinas e à privaci-

dade dos dados.
Os resultados apontam para a necessidade de uma incorporação crí-

tica e equilibrada da IA na educação, em que a tecnologia atue como 

aliada e não como substituta do trabalho docente. O estudo conclui que o 

futuro da educação mediada pela IA depende de políticas públicas inclu-

sivas, formação continuada de professores e uso ético e consciente das 

ferramentas digitais, de modo a garantir que o avanço tecnológico seja 

instrumento de equidade, inovação e humanização no processo educa-

tivo.

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E A TRANSFORMAÇÃO DOS 
PARADIGMAS EDUCACIONAIS

Nas últimas décadas, a Inteligência Artificial (IA) vem se consolidando 

como uma das forças mais transformadoras da educação contemporânea. 

Sua incorporação ao ambiente escolar e acadêmico tem provocado uma 

mudança paradigmática nos modos de ensinar e aprender, redefinindo o 
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papel do professor, a dinâmica da sala de aula e a própria concepção de 

conhecimento.

De acordo com Pierre Lévy (1999), vivemos em uma era marcada pela 

cibercultura, em que “as tecnologias digitais transformam o espaço do 

saber, ampliando as possibilidades de acesso, compartilhamento e cons-

trução coletiva do conhecimento” (LÉVY, 1999, p. 32). Nessa perspectiva, 

a IA não é apenas um instrumento técnico, mas um agente cultural e 

cognitivo que potencializa novas formas de aprendizagem colaborativa 

e interativa. O autor defende a noção de inteligência coletiva, na qual 

o conhecimento é produzido de forma compartilhada e em rede, des-

locando o foco do ensino tradicional centrado no professor para uma 

aprendizagem descentralizada e participativa.
Sob esse novo paradigma, a educação deixa de ser vista como trans-

missão linear de conteúdos e passa a ser compreendida como processo 

contínuo de interação e construção de sentido. A IA, ao oferecer sistemas 

de recomendação, tutores virtuais e plataformas adaptativas, possibilita 

que cada estudante desenvolva percursos personalizados de aprendiza-

gem, conforme suas necessidades e ritmos individuais.

Nesse sentido, Salman Khan (2012), fundador da Khan Academy, 

afirma que “a tecnologia pode libertar o professor da repetição e permitir 

que ele se concentre naquilo que faz melhor: inspirar, orientar e motivar 

o estudante” (KHAN, 2012, p. 47). Para o autor, a IA e as plataformas digi-

tais não substituem o educador, mas o recolocam como mediador ativo, 

capaz de usar as tecnologias para potencializar a aprendizagem e ampliar 

a inclusão educacional. Assim, o paradigma educacional contemporâneo 

é marcado pela integração entre inteligência humana e inteligência artifi-

cial, o que exige novas competências pedagógicas e cognitivas.

Em consonância, Sugata Mitra (2013) destaca que a educação 

mediada pela tecnologia precisa valorizar a autonomia e a curiosidade 

natural do aprendiz. Em suas pesquisas sobre ambientes de aprendiza-

gem auto organizados (Self-Organized Learning Environments), o autor 

demonstra que crianças e jovens são capazes de aprender de maneira 
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espontânea e colaborativa quando têm acesso a recursos tecnológicos 

abertos. Para ele, “a função do educador moderno não é ensinar tudo, 

mas criar condições para que o aluno descubra” (MITRA, 2013, p. 29).

Dessa forma, a IA pode ser compreendida como um instrumento de 

empoderamento cognitivo, que favorece a aprendizagem significativa e o 

desenvolvimento da criatividade, desde que inserida em contextos peda-

gógicos planejados e orientados por valores éticos. O novo paradigma 

educacional, portanto, não se resume à presença da tecnologia, mas à 

transformação do modo de pensar a aprendizagem, que se torna mais 

personalizada, colaborativa e voltada à construção coletiva do conheci-

mento.

Assim, a Inteligência Artificial representa um agente de ruptura e de 

renovação na educação, desafiando escolas e universidades a repensarem 

suas metodologias e currículos. Como afirmam Lévy (1999), Khan (2012) 

e Mitra (2013), a verdadeira inovação não está na máquina em si, mas na 

capacidade humana de utilizar a tecnologia como meio de expandir o 

pensamento, promover a inclusão e fortalecer o protagonismo do apren-

diz.

O PAPEL DA MEDIAÇÃO E DA INTERAÇÃO HUMANA NO 
PROCESSO DE APRENDIZAGEM

Mesmo diante do avanço acelerado da Inteligência Artificial (IA) e das 

tecnologias educacionais, a interação humana permanece como elemento 

central do processo de ensino-aprendizagem. A presença do professor e a 

qualidade das relações estabelecidas entre educador e aluno continuam 

sendo fatores decisivos para o desenvolvimento cognitivo, emocional e 

social dos aprendizes.

De acordo com Lev Vygotsky (1984), o aprendizado é essencialmente 

um processo social e mediado. Para o autor, “aquilo que hoje está na zona 

de desenvolvimento proximal da criança amanhã será o nível real de seu 

desenvolvimento” (VYGOTSKY, 1984, p. 97). Essa afirmação destaca o 
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papel fundamental do outro o professor, o colega, o mediador como faci-

litador da aprendizagem.

Assim, ainda que a IA ofereça suporte ao ensino, é a mediação humana 

que possibilita a construção de significados, a contextualização dos con-

teúdos e o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, como a 

linguagem, o pensamento e a consciência crítica.

Nesse contexto, a Inteligência Artificial deve ser compreendida não 

como substituta, mas como instrumento auxiliar de mediação. A tecnolo-

gia pode oferecer feedbacks imediatos e personalizar o aprendizado, mas 

não possui a sensibilidade humana necessária para interpretar emoções, 

valores e contextos socioculturais do estudante. A perspectiva vygotskiana 

reforça, portanto, que o papel do professor é insubstituível, pois é ele quem 

promove as interações que transformam informação em conhecimento.

Seymour Papert (1980) complementa essa visão ao afirmar que a 

aprendizagem significativa ocorre quando o aluno constrói ativamente 

o conhecimento em interação com o meio, e não por simples recepção 

de informações. Em sua teoria construcionista, Papert defende que “o 

conhecimento é mais bem adquirido quando as pessoas estão ativamente 

envolvidas na criação de algo que possa ser compartilhado com os outros” 

(PAPERT, 1980, p. 125).

Desse modo, a mediação do professor torna-se essencial para orientar 

o uso da tecnologia de forma criativa, crítica e contextualizada, transfor-

mando a IA em uma parceira pedagógica e não em um fim em si mesma. 

A partir de uma perspectiva contemporânea, Sugata Mitra (2013) tam-

bém reconhece a importância da interação humana, embora a redefina 

dentro de um modelo mais autônomo de aprendizagem.

Em suas pesquisas sobre Self-Organized Learning Environments 

(SOLE), o autor demonstra que estudantes podem aprender de maneira 

colaborativa e independente quando incentivados a investigar e resolver 

problemas em grupo. No entanto, ele ressalta que “a figura do adulto 

como encorajador, observador e questionador continua sendo essencial” 

(MITRA, 2013, p. 42). Ou seja, mesmo em ambientes mediados por IA, o 
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professor atua como facilitador do pensamento crítico e da reflexão cole-

tiva.
A interação social e a mediação pedagógica, portanto, não são 

anuladas pela presença da tecnologia, mas ressignificadas. A IA pode auto-

matizar tarefas, mas não substitui a complexidade das relações humanas 

que sustentam o aprendizado. Nesse sentido, o professor do século XXI 

precisa desenvolver competências que integrem saberes pedagógicos, 

tecnológicos e emocionais, assumindo o papel de mediador, orientador e 

curador de experiências cognitivas.

Conforme as ideias de Vygotsky (1984), Papert (1980) e Mitra (2013), 

a aprendizagem mediada pela IA deve valorizar o diálogo, a colaboração 

e o engajamento humano. O desafio atual não é substituir o professor 

pela tecnologia, mas potencializar a interação entre ambos, construindo 

ambientes educativos em que a inteligência humana e a artificial atuem 

de forma integrada e ética.

TECNOLOGIAS DIGITAIS E APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: A 
PERSPECTIVA CONSTRUCIONISTA

A inserção das tecnologias digitais na educação possibilitou o surgi-

mento de novas formas de ensinar e aprender, nas quais o aluno deixa de 

ser um receptor passivo e passa a assumir um papel ativo na construção do 

próprio conhecimento. Essa concepção é central na teoria construcionista 

desenvolvida por Seymour Papert (1980), que defende a aprendizagem 

como um processo criativo, experimental e autoral.

Para Papert, a tecnologia deve ser utilizada como instrumento de 

construção cognitiva, e não como meio de repetição ou automatização 

do ensino. O autor afirma que “as crianças aprendem melhor não quando 

estão absorvendo conhecimento passivamente, mas quando estão enga-

jadas em construir algo de interesse pessoal” (PAPERT, 1980, p. 121). 

Nessa perspectiva, o uso da Inteligência Artificial (IA) e de outras ferra-

mentas digitais na educação deve favorecer a criação, a investigação e a 
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resolução de problemas, aproximando o estudante de um processo de 

aprendizagem mais significativo e contextualizado.

Ao permitir que o aluno manipule ideias, programe, crie e experi-

mente, as tecnologias digitais tornam-se ambientes de aprendizagem 

ativa, que estimulam a autonomia e o pensamento crítico. Esse modelo 

se opõe ao ensino tradicional, baseado na memorização e na reprodu-

ção de informações, propondo um paradigma em que o conhecimento é 

construído social e tecnologicamente.
Salman Khan (2012) reforça esse conceito ao propor um modelo edu-

cacional mediado por plataformas digitais, como a Khan Academy, que 

oferece aprendizagem personalizada e flexível. Segundo o autor, “a tecno-

logia permite que o ensino se adapte às necessidades individuais de cada 

aluno, tornando o aprendizado mais significativo e menos dependente de 

um ritmo uniforme” (KHAN, 2012, p. 64). A personalização proporcionada 

pela IA e pelos sistemas adaptativos representa, portanto, uma concre-

tização prática do construcionismo papertiano, pois coloca o estudante 

como protagonista do processo formativo.

Além de personalizar o aprendizado, a tecnologia promove novas 

formas de colaboração e inteligência compartilhada, conforme destaca 

Pierre Lévy (1999) em sua teoria da inteligência coletiva. Para o autor, “nin-

guém sabe tudo, mas todos sabem alguma coisa; é do encontro dessas 

diferenças que nasce o conhecimento coletivo” (LÉVY, 1999, p. 29). A IA, 

ao conectar estudantes, professores e sistemas de dados, cria ecossiste-

mas cognitivos interativos, nos quais o saber se expande em rede e de 

maneira colaborativa.

Desse modo, a aprendizagem significativa mediada por tecnologias 

digitais não se limita ao domínio técnico das ferramentas, mas implica 

uma mudança epistemológica: o conhecimento é visto como processo 

dinâmico, co-construído e continuamente renovado. O professor, nesse 

contexto, torna-se facilitador de experiências de aprendizagem, orien-

tando os estudantes na seleção crítica das informações e na reflexão sobre 

os resultados obtidos.
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A integração entre as perspectivas de Papert (1980), Khan (2012) e 

Lévy (1999) revela que o verdadeiro potencial das tecnologias digitais e da 

Inteligência Artificial em particular está em promover autonomia intelec-

tual, colaboração e criatividade. Assim, a educação contemporânea deve 

valorizar ambientes de aprendizagem que estimulem o aluno a explo-

rar, investigar e produzir conhecimento, tornando-se autor de seu próprio 

percurso formativo.

Portanto, a perspectiva construcionista aplicada às tecnologias digi-

tais reafirma que o aprendizado significativo depende do engajamento 

ativo do sujeito e do uso inteligente da tecnologia como ferramenta de 

criação e descoberta, e não como substituto do pensamento humano. 

A IA, quando utilizada sob essa ótica, torna-se um meio poderoso de 

desenvolver competências cognitivas, emocionais e sociais alinhadas às 

demandas do século XXI.

ÉTICA, FORMAÇÃO DOCENTE E INCLUSÃO DIGITAL NA ERA DA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL.

A crescente inserção da Inteligência Artificial (IA) nos ambientes edu-

cacionais apresenta uma série de desafios que transcendem a simples 

incorporação de novas tecnologias. A educação contemporânea precisa 

lidar com questões éticas, sociais e pedagógicas que envolvem desde a 

privacidade e segurança dos dados dos estudantes até a autenticidade do 

conhecimento produzido com o auxílio da IA. Além disso, surge a neces-

sidade de refletir sobre a dependência tecnológica e os impactos que ela 

pode gerar na autonomia, criatividade e pensamento crítico dos alunos 

(MITRA, 2013; LÉVY, 1999; KHAN, 2012).

Sugata Mitra (2013) propõe uma visão inovadora do papel do educa-

dor, no qual o professor deixa de ser apenas um transmissor de informações 

e se torna um facilitador e curador da aprendizagem. Para Mitra, “o edu-

cador deve criar ambientes em que os alunos possam explorar, colaborar 

e construir conhecimento de forma autônoma, assumindo responsabili-

dade sobre seu próprio processo de aprendizagem” (MITRA, 2013, p. 45). 
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Essa perspectiva evidencia a necessidade de formação continuada de 

docentes, capacitando-os não apenas no uso das tecnologias digitais, mas 

também no desenvolvimento de competências éticas e pedagógicas que 

assegurem um uso crítico e consciente da IA.

Lévy (1999) destaca que a sociedade da informação exige uma 

educação que proporcione acesso equitativo às tecnologias, reduzindo 

desigualdades e promovendo a inclusão digital. Nesse sentido, a educa-

ção deve ir além do domínio técnico, incorporando princípios éticos que 

orientem o uso responsável da tecnologia.

Khan (2012) complementa essa visão, enfatizando que o desenvolvi-

mento de competências digitais deve ser acompanhado da reflexão ética, 

de modo que os alunos compreendam não apenas o funcionamento das 

ferramentas digitais, mas também suas implicações sociais, culturais e 

morais: “o aprendizado digital deve preparar os indivíduos para atuar de 

forma ética, crítica e responsável na sociedade” (KHAN, 2012, p. 78).

O construcionismo proposto por Papert (1980) oferece uma base 

pedagógica sólida para o uso de tecnologias avançadas na educação. 

Papert argumenta que os estudantes constroem conhecimento de forma 

mais efetiva quando envolvidos ativamente em experiências significativas, 

utilizando tecnologias que ampliam suas capacidades cognitivas. Dessa 

forma, a integração da IA deve ser mediada por professores capazes de 

orientar e contextualizar essas experiências, garantindo que a tecnologia 

seja uma aliada do pensamento crítico e não apenas um recurso automa-

tizado de transmissão de informações (PAPERT, 1980).

A formação docente, portanto, deve contemplar tanto aspectos téc-

nicos quanto éticos e pedagógicos. É fundamental que os professores 

desenvolvam habilidades para selecionar conteúdos digitais de quali-

dade, mediar processos de aprendizagem mediados por IA e promover 

o pensamento crítico dos alunos. Além disso, políticas de inclusão digital 

precisam assegurar que todos os estudantes tenham acesso às tecnolo-

gias, evitando a ampliação das desigualdades educacionais (LÉVY, 1999; 

KHAN, 2012).
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Dessa forma, a discussão sobre ética, formação docente e inclusão 

digital na era da IA envolve a articulação de diferentes dimensões: a pro-

moção de ambientes de aprendizagem autônomos e críticos, a garantia 

de equidade no acesso às tecnologias, a proteção da privacidade e segu-

rança dos dados, e a formação ética e digital de professores e alunos. A 

abordagem integrada desses elementos possibilita que a IA seja utilizada 

de forma responsável, inovadora e inclusiva, contribuindo para uma edu-

cação contemporânea mais crítica, criativa e emancipada.

DISCUSSÃO CRÍTICA SOBRE ÉTICA, FORMAÇÃO DOCENTE, 
INCLUSÃO DIGITAL E ABORDAGENS PEDAGÓGICAS NA ERA DA 
IA

A análise conjunta dos quatro eixos ética, formação docente, inclusão 

digital e abordagens pedagógicas revela como a Inteligência Artificial (IA) 

transforma os paradigmas educacionais e, ao mesmo tempo, evidencia a 

necessidade de reflexão crítica sobre o papel do professor, dos alunos e da 

própria tecnologia no processo de aprendizagem.

No que se refere à ética, Khan (2012) e Lévy (1999) convergem na 

necessidade de formar indivíduos capazes de atuar de forma responsá-

vel no uso da tecnologia, ainda que enfatizem dimensões distintas. Khan 

(2012, p. 78) focaliza a ética individual, destacando que a competência 

digital deve ser acompanhada de reflexão moral sobre o uso das ferra-

mentas digitais: “o aprendizado digital deve preparar os indivíduos para 

atuar de forma ética, crítica e responsável na sociedade”. Lévy (1999, p. 

29), por sua vez, enfatiza a dimensão social, defendendo que a inclusão 

digital e o acesso equitativo às tecnologias constituem imperativos éticos 

e estruturais, fundamentais para evitar desigualdades educacionais e pro-

mover justiça social.

Sugata Mitra (2013) complementa essa perspectiva ao propor que a 

ética se manifesta pedagogicamente na criação de ambientes de aprendi-

zagem que incentivem a autonomia, a responsabilidade e a colaboração: 
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“o educador deve criar ambientes em que os alunos possam explorar, cola-

borar e construir conhecimento de forma autônoma” (MITRA, 2013, p. 45). 

Papert (1980), embora não trate explicitamente da ética, contribui indi-

retamente ao valorizar práticas pedagógicas que promovam aprendizado 

ativo, autoral e crítico, evitando a dependência mecânica da tecnologia.

Em relação à formação docente, Mitra (2013) e Papert (1980) for-

necem as contribuições mais diretas. Mitra (2013) argumenta que o 

professor deve ser mediador e curador de conteúdos, capaz de orientar 

o aprendizado autônomo e colaborativo, enquanto Papert (1980) reforça 

que o docente deve criar condições para que os alunos construam conhe-

cimento de forma ativa e significativa, integrando tecnologias como 

instrumentos de exploração e criação.

Khan (2012) e Lévy (1999) oferecem um enfoque complementar, res-

saltando que a competência pedagógica deve se associar à reflexão ética 

e à garantia de inclusão digital, contextualizando o papel do professor na 

mediação social e tecnológica do conhecimento. A divergência principal 

aqui está na ênfase: Mitra e Papert concentram-se no papel pedagógico 

direto do professor, enquanto Khan e Lévy enfatizam a responsabilidade 

ética e social que fundamenta a prática docente.

Quanto à inclusão digital, Lévy (1999) é o autor mais explícito ao desta-

car a necessidade de acesso equitativo às tecnologias, defendendo que a 

justiça social deve nortear a incorporação da IA na educação. Khan (2012) 

reforça esse ponto, mas acrescenta a dimensão ética do uso, defendendo 

que inclusão não é apenas acesso, mas também desenvolvimento de 

competências conscientes.

Mitra (2013) e Papert (1980) abordam indiretamente a questão, ao 

projetar ambientes de aprendizagem que favoreçam autonomia e cola-

boração, mas sem detalhar políticas de acesso. A divergência aqui se dá 

na ênfase: Lévy prioriza a dimensão estrutural da inclusão, Khan a ética 

do uso, e Mitra/Papert a mediação pedagógica que potencializa a apren-

dizagem.
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Afinal, nas abordagens pedagógicas, Papert (1980) é a referência 

central com o construcionismo, defendendo aprendizagem ativa, experi-

mental e autoral. Mitra (2013) complementa ao propor os Self-Organized 

Learning Environments (SOLE), nos quais a tecnologia favorece investiga-

ção, colaboração e descoberta autônoma, mantendo o professor como 

facilitador crítico.

Khan (2012) e Lévy (1999) não detalham metodologias específicas, 

mas suas contribuições sobre ética e inclusão indicam parâmetros para 

que tais abordagens sejam aplicadas de forma equitativa e responsável. 

Assim, enquanto Papert e Mitra concentram-se na dimensão pedagógica 

e processual do aprendizado, Khan e Lévy fornecem a base ética e social 

que legitima essas práticas.

Em resumo, a discussão conjunta evidencia que a integração da IA 

na educação deve ser compreendida de forma holística. As divergências 

de enfoque entre os autores enriquecem a análise: Papert e Mitra forne-

cem bases pedagógicas inovadoras; Khan oferece perspectiva ética e de 

desenvolvimento de competências; Lévy traz a dimensão social e de equi-

dade. Considerar esses diferentes pontos de vista permite construir uma 

abordagem educativa em que ética, formação docente, inclusão digital 

e práticas pedagógicas se articulam, promovendo aprendizagem crítica, 

significativa e inclusiva, em consonância com os desafios e possibilidades 

do século XXI.

METODOLOGIA

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de natureza 

exploratória e descritiva, com o objetivo de analisar criticamente o impacto 

da Inteligência Artificial (IA) no processo de ensino-aprendizagem, con-

siderando seus benefícios, desafios e implicações para professores e 

estudantes. Além da análise teórica e documental, o estudo incluiu a rea-

lização de entrevistas semiestruturadas com cinco estudantes do ensino 

superior, escolhidos de forma intencional, considerando sua experiência 



337

Tecnologias e Educação (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-082-0

prévia com ferramentas de IA aplicadas ao estudo, como plataformas de 

apoio à aprendizagem e assistentes virtuais educacionais.

Segundo Minayo (2001), a pesquisa qualitativa busca compreender 

a realidade social a partir da perspectiva dos sujeitos envolvidos, valori-

zando o significado das experiências e as interpretações dos participantes 

em seus contextos específicos.

Portanto, o propósito das entrevistas foi compreender as percep-

ções, expectativas e preocupações dos estudantes em relação ao uso da 

IA na educação, buscando identificar como essa tecnologia tem influen-

ciado seus hábitos de estudo e sua relação com o professor. As entrevistas 

foram realizadas individualmente, em ambiente virtual, e registradas com 

autorização dos participantes, preservando-se suas identidades sob pseu-

dônimos: Estudante A, Estudante B, Estudante C, Estudante D e Estudante 

E.

A seguir, apresentam-se as cinco perguntas que nortearam as entre-

vistas:

1.	Como você percebe o uso da Inteligência Artificial nas suas práticas 

de estudo e no ambiente acadêmico?

2.	Em sua opinião, de que forma a IA pode facilitar o processo de ensi-

no-aprendizagem?

3.	Quais são os principais desafios ou preocupações que você identi-

fica no uso da IA na educação?

4.	Você acredita que a Inteligência Artificial pode substituir o papel do 

professor em alguma medida? Por quê?

5.	De que forma você acredita que os docentes e as instituições 

poderiam se preparar melhor para integrar a IA de forma ética e 

responsável no ensino?

As respostas foram analisadas qualitativamente e organizadas em 

eixos temáticos, permitindo identificar percepções recorrentes e divergen-

tes entre os participantes. De modo geral, os estudantes reconheceram 
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que a IA amplia o acesso à informação e facilita o aprendizado personali-

zado, mas também expressaram preocupação quanto à superficialidade 

do conhecimento, à substituição da mediação humana e à necessidade 

de formação ética e tecnológica dos professores.

TIPO E NATUREZA DA PESQUISA

A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica e de campo, com-

binando a análise teórica com o levantamento empírico obtido nas 

entrevistas. Essa integração metodológica permitiu contrastar a percep-

ção dos estudantes com os aportes teóricos sobre o tema, enriquecendo 

a compreensão crítica do fenômeno.

PERCURSO METODOLÓGICO

Inicialmente, foi realizado um levantamento de referências clássicas 

e estudos contemporâneos sobre a inserção da IA na educação. Entre os 

principais autores que fundamentam a pesquisa, destacam-se Seymour 

Papert (1980), que propôs o construcionismo e a aprendizagem mediada 

pela tecnologia; Lev Vygotsky (1984), cuja teoria sociocultural evidencia 

a importância da mediação humana; e Pierre Lévy (1999), que discute a 

inteligência coletiva e as novas formas de conhecimento mediadas pelo 

digital.

Também foram incorporadas as reflexões de Salman Khan (2012) 

e Sugata Mitra (2013), que apresentam contribuições contemporâneas 

sobre a aprendizagem autônoma e o papel das tecnologias emergentes 

no ensino. As fontes foram selecionadas em bases acadêmicas como Goo-

gle Scholar, Scielo, ERIC e Portal CAPES, priorizando publicações de 2010 

a 2025 que abordassem o uso pedagógico da IA, ética digital e formação 

docente.
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CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E ANÁLISE

Os materiais bibliográficos foram escolhidos conforme os seguintes 

critérios de inclusão: relevância científica, atualidade e pertinência temá-

tica. Foram excluídos textos com caráter meramente técnico ou comercial. 

As entrevistas, por sua vez, foram analisadas com base na análise de con-

teúdo proposta por Bardin (2011), seguindo as etapas de:

1.	Pré-análise, com leitura flutuante das respostas e identificação de 

categorias de sentido;

2.	Exploração do material, com categorização das falas em eixos como 

benefícios, desafios e dimensões éticas do uso da IA;

3.	Interpretação e inferência, estabelecendo diálogo entre as percep-

ções dos estudantes e o referencial teórico utilizado.

SÍNTESE METODOLÓGICA

Assim, o percurso metodológico combinou análise teórica e empírica, 

favorecendo uma compreensão ampla e crítica sobre a presença da Inteli-

gência Artificial na educação. O cruzamento entre as falas dos estudantes 

e as bases teóricas permitiu verificar que a IA, quando usada de forma 

ética e mediada, contribui significativamente para a autonomia e perso-

nalização do aprendizado, mas exige uma formação docente contínua e 

políticas públicas que garantam o acesso equitativo às tecnologias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados obtidos nas entrevistas com os cinco estudantes 

revelou percepções diversas, porém complementares, sobre o papel da 

Inteligência Artificial (IA) no processo de ensino-aprendizagem. As respos-

tas foram organizadas em três eixos principais: 1) potencial pedagógico 

da IA, 2) desafios e preocupações éticas e 3) papel do professor na media-
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ção do conhecimento. Cada eixo é discutido à luz do referencial teórico 

adotado.

O POTENCIAL PEDAGÓGICO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

De forma unânime, os estudantes reconheceram a IA como um 

recurso inovador e facilitador do aprendizado. O Estudante A destacou 

que as ferramentas inteligentes “ajudam a organizar os estudos, resumir 

textos e esclarecer dúvidas de forma rápida”, enquanto o Estudante B afir-

mou que “a IA permite estudar no próprio ritmo, revisando conteúdos de 

acordo com as dificuldades pessoais”.

Essas percepções dialogam diretamente com as ideias de Seymour 

Papert (1980), que defende o uso da tecnologia como instrumento de 

construção ativa do conhecimento, permitindo ao aluno aprender de 

modo criativo e autônomo. Para Papert, o computador não deve ser visto 

apenas como transmissor de informação, mas como parceiro cognitivo 

que amplia a capacidade de pensar e experimentar.

De modo semelhante, Salman Khan (2012) propõe que as tecnologias 

digitais, quando bem utilizadas, oferecem aprendizagem personalizada, 

respeitando os diferentes ritmos e estilos de aprendizagem dos estudan-

tes. As falas dos entrevistados reforçam essa concepção, pois apontam 

a IA como ferramenta que favorece a autonomia e o protagonismo dis-

cente, elementos essenciais para uma educação mais significativa.

DESAFIOS, LIMITAÇÕES E QUESTÕES ÉTICAS

Apesar dos benefícios reconhecidos, os entrevistados também 

expressaram preocupações quanto à dependência tecnológica e à 

superficialidade do aprendizado. O Estudante C mencionou que “mui-

tos colegas acabam confiando demais nas respostas automáticas da IA e 

estudam menos por conta própria”, enquanto o Estudante D alertou que 
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“sem orientação do professor, a IA pode gerar respostas erradas ou des-

contextualizadas”.

Essas percepções se aproximam da reflexão de Pierre Lévy (1999), 
que discute a inteligência coletiva e os riscos de fragmentação do conhe-

cimento na era digital. Para o autor, as tecnologias ampliam o acesso à 

informação, mas exigem competência crítica para transformar dados em 

saber significativo. A ausência dessa mediação pode levar à passividade 

intelectual e à desvalorização da reflexão humana.

Além disso, surgiram preocupações éticas mencionadas pelos estu-

dantes, especialmente quanto à autenticidade dos trabalhos acadêmicos 

e ao uso indevido das ferramentas de IA. Essa inquietação reforça a neces-

sidade de desenvolver competências digitais éticas, conforme defendem 

Sugata Mitra (2013) e Khan (2012), que enfatizam que a tecnologia deve 

ser utilizada para estimular a curiosidade e a autonomia, e não substituir 

o esforço cognitivo do aluno.

O PAPEL DO PROFESSOR E A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA

O Estudante E destacou que “a IA ajuda muito, mas não substitui o 

professor, porque o professor sabe interpretar, orientar e motivar o aluno”. 

Essa fala sintetiza a compreensão coletiva dos entrevistados de que a pre-

sença docente continua sendo insubstituível.
Essa perspectiva está em plena consonância com Lev Vygotsky 

(1984), que concebe o aprendizado como processo mediado por intera-

ções sociais e culturais. Para ele, o conhecimento se constrói por meio 

da mediação humana, e o professor desempenha papel central na zona 

de desenvolvimento proximal, oferecendo suporte cognitivo e afetivo que 

nenhuma máquina é capaz de reproduzir integralmente.

Desse modo, a IA é compreendida, à luz do referencial vygotskiano, 

como ferramenta auxiliar de mediação, e não como substituto do educa-

dor. Ela pode potencializar o ensino quando utilizada de forma intencional 
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e pedagógica, contribuindo para a formação de sujeitos críticos e autôno-

mos.
A análise das entrevistas também revelou que os estudantes perce-

bem a necessidade de formação docente contínua para acompanhar as 

transformações tecnológicas. Essa demanda reforça o que Papert (1980) 

e Mitra (2013) apontam como essencial: o professor deve ser um orien-

tador de experiências, alguém que aprende junto com o aluno e faz da 

tecnologia um meio para expandir horizontes cognitivos.

SÍNTESE DAS DISCUSSÕES

De modo geral, os resultados indicam que os estudantes reconhecem 

a Inteligência Artificial como ferramenta de apoio e inovação pedagógica, 

mas enfatizam a importância da mediação docente, da ética digital e da 

formação crítica. A IA é vista como um recurso complementar, capaz de 

enriquecer o processo educativo quando usada com propósito e orienta-

ção adequada.

As percepções coletadas confirmam as teorias de Papert (1980) e 
Vygotsky (1984) ao evidenciarem que o aprendizado significativo depende 

da interação entre sujeito, tecnologia e mediação humana. Também 

corroboram as reflexões de Lévy (1999), Khan (2012) e Mitra (2013) ao 

apontarem que a inovação educacional deve ser acompanhada de res-

ponsabilidade ética, inclusão digital e formação continuada.
Portanto, conclui-se que o impacto da Inteligência Artificial na educa-

ção não reside apenas na automação de tarefas ou no acesso à informação, 

mas principalmente na transformação das relações de aprendizagem, 

exigindo uma postura crítica, criativa e colaborativa de todos os envolvi-

dos no processo educativo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise realizada ao longo deste estudo permitiu compreender 

que a Inteligência Artificial (IA) representa uma das mais significativas 

inovações no campo educacional contemporâneo, promovendo transfor-

mações profundas nas formas de ensinar e aprender.

Contudo, sua incorporação no contexto escolar exige uma postura 

crítica e reflexiva, tanto por parte dos professores quanto dos estudantes, 

para que o uso da tecnologia contribua efetivamente para o desenvolvi-

mento humano, ético e intelectual.

As entrevistas realizadas com os cinco estudantes evidenciaram que 

a IA é amplamente reconhecida como um instrumento de apoio pedagó-

gico, capaz de favorecer a autonomia, a personalização do aprendizado 

e a eficiência na busca por informações. Ao mesmo tempo, emergiram 

preocupações legítimas relacionadas à superficialidade do conhecimento, 

à dependência tecnológica e aos riscos éticos envolvidos no uso indiscri-

minado dessas ferramentas.

Essas percepções dialogam com as contribuições teóricas de Papert 

(1980), ao defender que o computador e as tecnologias digitais devem ser 

utilizados como ferramentas de construção ativa do saber, e não como 

simples meios de transmissão de conteúdo. Do mesmo modo, Vygot-

sky (1984) reforça a necessidade da mediação humana como elemento 

essencial do aprendizado, destacando que nenhuma tecnologia pode 

substituir a relação social e afetiva que se estabelece entre professor e 

aluno.

Na perspectiva de Pierre Lévy (1999), a IA amplia a inteligência cole-

tiva e democratiza o acesso ao conhecimento, mas impõe a necessidade 

de formar sujeitos críticos, capazes de discernir e interpretar a avalan-

che informacional da era digital. Essa visão converge com Khan (2012) 

e Mitra (2013), que defendem a construção de um modelo educacional 

mais flexível, inclusivo e criativo, no qual a tecnologia seja uma aliada no 
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desenvolvimento da curiosidade, da autonomia e da aprendizagem signi-

ficativa.

Os resultados desta pesquisa indicam que o uso responsável da Inte-

ligência Artificial depende diretamente da formação continuada dos 

professores, da criação de políticas públicas de inclusão digital e da pro-

moção de uma cultura ética e crítica em torno da tecnologia. Quando 

integrada de forma consciente, a IA pode potencializar o ensino, perso-

nalizar o aprendizado e incentivar a inovação pedagógica, desde que seu 

uso seja orientado por princípios humanizadores e mediadores.

Assim, conclui-se que a Inteligência Artificial não deve ser vista como 

substituta do professor, mas como parceira do processo educativo. O 

desafio que se impõe às instituições de ensino é o de promover uma 

integração equilibrada entre tecnologia e pedagogia, garantindo que o 

avanço tecnológico seja colocado a serviço da aprendizagem e da forma-

ção integral do ser humano.

Logo, este estudo reafirma que o futuro da educação mediada pela 

IA dependerá da capacidade da escola e dos educadores de unir conhe-

cimento científico, sensibilidade pedagógica e responsabilidade ética, 

assegurando que o uso da tecnologia contribua para a construção de uma 

sociedade mais justa, crítica e humanizada.
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